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R E S U M O 
Este artigo procura contribuir para a delimitação da duração da estação chuvosa e verificação da ocorrência de 
veranicos na porção mineira da bacia do rio Jequitinhonha. Acredita-se que um melhor conhecimento da temática 
poderá subsidiar iniciativas de planejamento do uso dos recursos naturais na região. Foram selecionados dados dos 
postos pluviométricos da Agência Nacional de Águas (ANA) localizados mais próximos dos municípios de Araçuaí, 
Itamarandiba e Pedra Azul. Tais localidades representam satisfatoriamente três compartimentos paisagísticos distintos 
da bacia do rio Jequitinhonha. Os resultados indicam importantes especificidades climáticas nas três localidades em 
relação à distribuição temporal da precipitação, especialmente quanto ao início e fim do período chuvoso e sua duração. 
Além disso, as mesmas são submetidas a freqüentes veranicos de intensidades relativamente fortes, que são muitas 
vezes prejudiciais às atividades agrícolas e outros aproveitamentos hídricos que exigem delimitação de períodos em que 
o clima é o fator limitante. 
 

Palavras-chave: Estação chuvosa, veranicos, bacia do rio Jequitinhonha. 
 

Rainy Season and Occurrence of Dry Spells in Araçuaí, Itamarandiba and 
Pedra Azul, in the Jequitinhonha River Basin, in the Portion of the State of 

Minas Gerais 
 

A B S T R A CT 
This article seeks contribute for definition of the duration of the rainy season and verification of the occurrence of dry 
spells in the Jequitinhonha river basin, in the portion of the state of Minas Gerais. It’s believed that a better 
understanding of thematic can subsidize initiatives of planning of use of natural resources in the region. This study use 
data from the climatic stations of the Agência Nacional de Águas (ANA), located near the municipalities of Araçuaí, 
Itamarandiba and Pedra Azul. These areas represent satisfactorily compartments landscaped distinct of the 
Jequitinhonha river basin. The results indicate important specificities of the climate in the three locations in relation the 
temporal distribution of precipitation, especially on the beginning and end of the rainy season and it’s duration. 
Moreover, those are subject to frequent dry spells of intensities relatively strongs, which are often harmful to 
agricultural activities and other uses of water resources that require delimitation of periods when the climate is the 
limiting factor. 
 

Keywords: rainy season, dry spells, Jequitinhonha river basin 
 
1. Introdução 

O conhecimento mais detalhado das 

condições climáticas é de fundamental 

importância, pois o clima influencia 

diretamente as plantas, os animais, a evolução 

dos solos e a quantidade de água disponível 

para a sociedade. Estudar o clima é essencial 

para o planejamento e gestão do uso da água, 

bem como de outros recursos naturais 

renováveis. 

* E-mail para correspondência: marianamendes_01@yahoo.com.br 
(Silva, M. M.). 
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Estudos realizados por Ferreira (2007) 

na bacia do rio Jequitinhonha demonstram a 

existência de importantes especificidades 

internas àquela unidade territorial, quanto à 

fisiografia e à dinâmica histórico-cultural, o 

que dificulta a tomada de decisões para 

promover o desenvolvimento, tendo em vista 

os variados cenários em relação à 

disponibilidade e demanda de recursos 

naturais, especialmente água. 

Segundo Piccinini (1993) apud 

Minuzzi (2007) a distribuição espaço-

temporal das chuvas é de suma importância 

para o desenvolvimento da economia 

regional. As pesquisas podem ajudar na 

tomada de decisões quanto às medidas 

necessárias para minimizar os danos 

decorrentes das irregularidades 

pluviométricas sobre as atividades produtivas. 

No caso da agricultura, é fundamental 

ressaltar que o crescimento das culturas 

depende fortemente da época em que as 

chuvas efetivamente começam e terminam no 

contexto dos climas tropicais. Assim, 

conforme Minuzzi (2007, p. 339) “períodos 

chuvosos com início precoce, em geral, são 

potencialmente superiores na produtividade 

das culturas, em relação aos períodos 

chuvosos de início tardio...”. Em áreas com 

um período seco bem definido e talvez 

severo, a data de início da estação chuvosa é 

um importante parâmetro agroclimático. 

De acordo com Ferreira (2009), o 

volume de precipitação define a 

potencialidade hídrica superficial e 

subterrânea. A esse respeito, a dispersão dos 

totais mensais e anuais é muito elevada na 

bacia do rio Jequitinhonha, sendo necessário 

avaliar cuidadosamente a temporalidade das 

chuvas. Precipitações regularmente 

distribuídas normalmente promovem uma 

infiltração maior, pois a velocidade de 

infiltração acompanha o volume de 

precipitação. As chuvas torrenciais favorecem 

o escoamento superficial direto, pois a taxa de 

infiltração pode ser inferior ao grande volume 

de água precipitada em curto intervalo de 

tempo. 

Segundo Assad (1993) durante a 

estação chuvosa existe períodos de estiagem 

que, dependendo de sua duração, podem 

causar grandes prejuízos ao desenvolvimento 

das atividades agrícolas, uma vez que 

reduzem a produtividade final. Na bacia do 

Jequitinhonha esses eventos, denominados de 

veranicos, são caracterizados também pelo 

calor intenso e forte insolação, condições 

estas que acentuam a evapotranspiração, 

gerando quadros de forte deficiência hídrica. 

Nesse sentido, o objetivo desse 

trabalho foi determinar, a partir dos dados de 

precipitações diárias da rede de 

monitoramento da Agência Nacional de 

Águas (ANA), a duração da estação chuvosa 

e verificar a ocorrência de veranicos na 

porção mineira da bacia do rio Jequitinhonha, 

tendo como referência os municípios de 

Araçuaí, Itamarandiba e Pedra Azul. A 

intenção é demonstrar especificidades quanto 

à distribuição espaço-temporal das chuvas na 
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região, considerando a duração do período 

chuvoso, bem como anomalias 

pluviométricas, procurando contribuir para a 

orientação e implementação de atividades 

produtivas que visem diminuir as 

vulnerabilidades decorrentes das 

irregularidades climáticas. 

 

2. Material e Métodos 

2.1 Localização da área de estudo e escolha 

dos postos pluviométricos 

O rio Jequitinhonha é um rio federal, 

que nasce na Serra do Espinhaço, no 

município do Serro/MG, a uma altitude 

aproximada de 1.300m. Sua bacia se limita a 

norte com a bacia do rio Pardo, a sul com a 

bacia do rio Doce, a sudeste com a bacia do 

Mucuri e várias outras pequenas bacias 

independentes (Sucuruçu, Itanhém, Buranhém 

e Peruípe). A oeste se limita com a bacia do 

rio São Francisco e a leste atravessa o limite 

entre Minas Gerais e Bahia no município de 

Salto da Divisa e segue rumo ao Oceano 

Atlântico. Os principais afluentes do rio 

Jequitinhonha são os rios Itacambiruçu, 

Vacaria, Salinas, São Pedro e São Francisco 

na margem esquerda, e Araçuaí, Piauí, São 

Miguel e São João pela margem direita. 

Ferreira (2007) compartimentou a 

parte mineira da bacia em 11 unidades de 

paisagem, nomeadas de G1 a G11, 

delimitadas como resultado da conjunção de 

diversos fatores, incluindo a litoestrutura, a 

morfogênese, o clima, a cobertura vegetal e a 

participação humana quanto à evolução 

histórica das atividades econômicas (Figura 

1). 

 

 

Figura 1. Unidades paisagísticas da bacia do rio Jequitinhonha/MG. Org.: Ferreira, Vanderlei de 

Oliveira, 2007. 
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O presente trabalho foca três dentre tais 

unidades, escolhidas devido à 

representatividade das mesmas quanto às 

características paisagísticas predominantes na 

bacia e também porque nelas há 

disponibilidade de dados pluviométricos em 

séries temporais que atendem minimamente a 

perspectiva de análise. Foram utilizados 

dados dos postos pluviométricos mais 

próximos dos municípios de Araçuaí, 

Itamarandiba e Pedra Azul, em 

funcionamento desde 1985, 1975 e 1975, 

respectivamente (Quadro 1 e Figura 2). 

 

Quadro 1. Localização dos postos pluviométricos adotados. 

Municípios Código da 

estação 

pluviométrica 

mais próxima 

Latitude Longitude Período de dados 

disponibilizados 

Quantidade de 

anos de dados 

disponibilizados 

Araçuaí 1742020 -16,97 -42,11 1985-2002 17 anos 

Itamarandiba 1742014 -17,69 -42,53 1976-2002 26 anos 

Pedra Azul 1641011 -16,23 -41,47 1976-2002 26 anos 

Fonte: Agência Nacional de Águas – ANA, 2010. 

 

 
Figura 2. Localização dos municípios adotados como referência na pesquisa. Org.: Silva, Mariana 

Mendes, 2010. 

 

2.2 Determinação da duração da estação 

chuvosa e ocorrência de veranicos 

A determinação do início e final da 

estação chuvosa baseou-se no estudo 

individual de cada evento chuvoso, 

considerando como parte da estação chuvosa 

aqueles cujo volume de chuvas foi maior que 

a Evapotranspiração (Etp) diária média do 

referido mês. As chuvas superiores a Etp 

diária média do respectivo mês, quando 
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descoladas temporalmente em relação às 

sequências de eventos chuvosos, não foram 

considerdas como parte da respectiva estação 

chuvosa. Nesse caso, foram consideradas 

como sendo chuvas isoladas. 

Em relação à ocorrência de veranicos, 

utilizou-se a metodologia de Assunção e 

Leitão Junior (2006) apud Oliveira (2010) que 

baseia-se na somatória dos dias sem chuva, 

situados no interior do período chuvoso. As 

chuvas inferiores ou iguais à metade da Etp 

diária foram desconsideradas devido a 

irrelevência destas frente à capacidade de 

reposição de água no solo. Quando as 

precipitações interiores aos veranicos eram 

superiores à metade da Etp diária, porém 

inferiores a 1,5 vezes a Etp diária, efetuava-se 

o desconto de um dia no total dos intervalos 

sem precipitações (veranicos). A situação de 

veranico somente é considerada finalizada 

quando ocorre uma precipitação superior a 1,5 

vezes à Etp diária, pois já representam chuvas 

que tazem alterações no ambiente sob o ponto 

de vista da disponibilidade hídrica. 

Optou-se por dividir a extensão dos 

veranicos da seguinte forma: aqueles com 

duração de 5 a 9 dias foram considerados 

como muito fracos; já os de 10 a 14 dias 

como de intensidade fraca; os de 15 a 19 dias 

de intensidade média; os de 20 a 24 dias 

foram considerados fortes; e os iguais a 25 ou 

superiores como de intensidade muito forte. 

 

3. Resultados 

Nas três localidades as precipitações 

ocorrem de forma muito irregular, sendo que 

em Araçuaí a média anual atinge 766 mm, em 

Itamarandiba é 1050 mm e em Pedra Azul é 

pouco superior a 860 mm, com um período de 

maior precipitação, em todas as localidades, 

entre novembro e março, concentrando cerca 

de 80% da chuva anual nesses meses. 

No caso de Araçuaí observa-se que a 

menor média mensal de precipitação é 

inferior a 4 mm no mês de junho e a maior 

média mensal é superior a 164 mm em 

dezembro. A temperatura média mensal varia 

de 21,6 a 26,4ºC (Figura 3). 
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Figura 3. Gráfico das Médias Mensais de Temperatura e Pluviosidade de Araçuaí/MG 

Dados: Instituto Nacional de Meteorologia – INMET. Org. Silva, Mariana Mendes, 2010 
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Quanto ao início e término do período 

chuvoso observa-se, no Quadro 2, que pode 

variar muito de um ano para outro em 

Araçuaí. A presença de chuvas isoladas 

(superiores a Etp diária) indica a proximidade 

do início e o fim da estação chuvosa, embora 

não ocorram com grande freqüência em 

Araçuaí. A estação chuvosa predomina por 

um período de tempo relativamente maior que 

o período seco, porém as precipitações não 

são tão elevadas quando comparadas ao clima 

tropical típico, podendo observar na Tabela 1

que as ocorrências de veranicos são 

também elevadas. Os veranicos iguais ou 

superiores a 25 dias representam 7% do total. 

É importante salientar que a 

demarcação do período chuvoso para climas 

semi-áridos apresenta particularidades, haja 

vista que nem sempre ocorre uma estação 

chuvosa no sentido exato do termo. Em 

alguns casos, os veranicos chegam a durar 

mais de 30 dias, praticamente 

descaracterizando o período chuvoso. 

No período de 17 anos, entre 1985 a 

2002, verificou-se a ocorrência de 60 eventos 

de veranicos em Araçuaí (Tabela 1). Quando 

considerado o período de duração dos 

mesmos, tem-se a seguinte situação: 30 

eventos, que correspondem a 50% do total, 

tiveram duração de 5 a 9 dias e são 

considerados muito fracos; de intensidade 

média e com duração de 10 a 14 dias 

ocorreram 19 vezes (32%); apenas 5, o 

equivalente a 8%, de intensidade considerada 

média, ou seja, com duração de 15 a 19 dias; 

de intensidade forte, com duração de 20 a 24 

dias, ocorreram 2 eventos que correspondem a 

3%; e 4 eventos equivalentes a 7% do total, 

de intensidade muito forte (iguais ou 

superiores a 25 dias). 

A presença relativamente alta da 

ocorrência de veranicos mais longos cria 

dificuldades para o setor agropecuário. Isso 

justifica a baixa produtividade do setor nos 

municípios da unidade de paisagem G3, 

conforme verificado por Ferreira (2007). 
 

Tabela 1. Ocorrência de veranicos em Araçuaí/MG - 1991-2002 

ANO 
Nº de 

Veranicos 

Total de dias 

5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 ≥ a 25 

1991/1992 2 1 1       

1992/1993 7 4 1 2     

1993/1994 5 2 2     1 

1994/1995 5 1 2     2 

1995/1996 4 2 1 1     

1996/1997 5 2 3       

1997/1998 7 4 1   2   

1998/1999 4 3 1       

1999/2000 10 7 2 1     

2000/2001 5 2 1 1   1 

2001/2002 6 2 4       

TOTAL 60 30 19 5 2 4 

PORCENTAGEM (%) 50 32 8 3 7 

Dados: Agência Nacional de Águas – ANA, 2010. Org.: Silva, Mariana Mendes, 2010.  
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Quadro 2. Início e término do período chuvoso em Araçuaí/MG - 1985-2002 
Meses Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

Decênios 
1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1985/1986                                                             

1986/1987                                                             

1987/1988                                                             

1988/1989                                                             

1989/1990                                                             

1990/1991                                                             

1991/1992                                                             

1992/1993                                                             

1993/1994                                                             

1994/1995                                                             

1995/1996                                                             

1996/1997                                                             

1997/1998                                                             

1998/1999                                                             

1999/2000                                                             

2000/2001                                                             

2001/2002                                                             

 
  Estação Chuvosa Regular   Chuvas Isoladas 

D: Decênio 
Dados: Agência Nacional de Águas – ANA, 2010. Org.: Silva, Mariana Mendes, 2010. 
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Em Itamarandiba as estações são 

também bem definidas em termos de 

precipitações, isto é, verão chuvoso com 

temperaturas elevadas e inverno seco com 

poucas precipitações e temperaturas 

relativamente mais baixas (Figura 4). Nessa 

localidade a pluviosidade média anual é 

superior a 1.050 mm. Percebe-se que a 

precipitação máxima ocorre no mês de 

dezembro com média de 219,6 mm para o 

período analisado. O mês mais seco é junho, 

com uma média de 5,5 mm. A temperatura 

média mensal varia entre 16,5ºC no mês de 

junho e 22,1ºC em fevereiro, bem inferiores 

ao verificado em Araçuaí. 

 

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

0,0

50,0

100,0

150,0

200,0

250,0

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

T
em

peratura (ºC
)P

re
ci

pi
ta

çã
o 

(m
m

)

Médias mensais de temperatura e pluviosidade -
Itamarandiba/MG

Precipitação (mm) Temperatura (ºC)
 

Figura 4. Gráfico das Médias Mensais de Temperatura e Pluviosidade – Itamarandiba/MG. Dados: 

Instituto Nacional de Meteorologia – INMET. Org. Silva, Mariana Mendes, 2010 

 

O início e término da estação chuvosa 

em Itamarandiba variam muito de um ano 

para outro (Quadro 3). Vale ressaltar que as 

chuvas significativas, maiores que a Etp 

diária, ocorridas até 6 decênios antes e depois 

do período chuvoso apresentam quantidades 

relativamente elevadas e são significativas, 

ajudando na reposição de água no solo, 

contrariando ao verificado em Araçuaí. 

O período chuvoso nessa localidade 

tem início no final de setembro até meados de 

outubro e finaliza-se da metade de março a 

começo de abril. A Tabela 2 mostra a 

ocorrência de 96 veranicos no período de 26 

anos, sendo 66% deles (63 veranicos) com 

duração de 5 a 9 dias. 
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Quadro 3. Início e término do período chuvoso em Itamarandiba/MG - 1985-2002 
Meses Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

Decênios 
1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1976/1977                                                             

1977/1978                                                             

1978/1979                                                             

1979/1980                                                             

1980/1981                                                             

1981/1982                                                             

1982/1983                                                             

1983/1984                                                             

1984/1985                                                             

1985/1986                                                             

1986/1987                                                             

1987/1988                                                             

1988/1989                                                             

1989/1990 AUSÊNCIA DE DADOS 

1990/1991                                                             

1991/1992                                                             

1992/1993                                                             

1993/1994                                                             

1994/1995                                                             

1995/1996                                                             

1996/1997                                                             

1997/1998                                                             

1998/1999                                                             

1999/2000                                                             

2000/2001                                                             

2001/2002                                                             

  Estação Chuvosa Regular   Chuvas Isoladas 
D: Decênio 

Dados: Agência Nacional de Águas – ANA, 2010. Org.: Silva, Mariana Mendes, 2010. 
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Tabela 2. Ocorrência de veranicos em Itamarandiba/MG - 1976-2002 

ANO 
Nº de 

Veranicos 

Total de dias 

5 a 
9 

10 a 
14 

15 a 
19 

20 a 
24 

≥ a 
25 

1976/1977 10 6 3 1     

1977/1978 7 3 2 2     

1978/1979 6 4 2       

1979/1980 6 5 1       

1980/1981 7 5 1     1 

1981/1982 10 7 3       

1982/1983 4 3   1     

1983/1984 4 1 3       

1984/1985 2 1   1     

1993/1994 3 2       1 

1994/1995 9 7 1     1 

1995/1996 2 2         

1996/1997 4 2 2       

1997/1998 4 3 1       

1998/1999 3 2 1       

1999/2000 6 5 1       

2000/2001 2 1 1       

2001/2002 7 4 3       

TOTAL 96 63 25 5 0 3 

PORCENTAGEM 
(%) 66 26 5 0 3 

Dados: Agência Nacional de Águas – ANA, 2010. Org.: Silva, Mariana Mendes, 2010. 

 
Em Itamarandiba os veranicos com 

duração de 10 a 14 dias, considerados como 

de intensidade fraca, correspondem a 26% do 

total, com 25 ocorrências; os de 15 a 19 dias, 

de intensidade média, equivalem a 5% do 

total, com 5 ocorrências; e os de duração de 

25 dias ou superior, considerados muito 

fortes, representam apenas 3%, com 3 

ocorrências. 

Em Pedra Azul/MG as estações 

também são bem definidas do ponto de vista 

da pluviosidade. A média anual da 

precipitação é de 863 mm, sendo que a média 

mensal máxima equivale a 191,6 mm no mês 

de dezembro e a mínima é de 7,4 mm em 

agosto (Figura 5). A temperatura dessa 

localidade apresenta média mensal que varia 

entre 24,4ºC em fevereiro a 19,5ºC em julho. 

A extensão do período chuvoso de Pedra Azul 

varia muito (Quadro 4) e há significativas 

chuvas classificadas como isoladas. No 

período de 26 anos ocorreram 82 veranicos. 

Apesar de o número ser elevado, 56% do total 

está inserido no intervalo de 5 a 9 dias, 

portanto considerados muito fracos (Tabela 

3). 
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O que pode ser problemático em Pedra 

Azul é o número de veranicos com duração 

superior a 15 dias: 17 ocorrências, o 

equivalente a 21% do total. 
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Figura 5. Gráfico das Médias Mensais de Temperatura e Pluviosidade – Pedra Azul/MG. Dados: 

Instituto Nacional de Meteorologia – INMET. Org. Silva, Mariana Mendes, 2010. 

 

Tabela 3. Ocorrência de veranicos em Pedra Azul/MG - 1976-2002 

ANO 
Nº de 

Veranicos 

Total de dias 

5 a 
9 

10 a 
14 

15 a 
19 

20 a 
24 

≥ a 
25 

1976/1977 5 3 1 1     

1977/1978 10 6 3 1     

1978/1979 7 5   2     

1980/1981 6 2 3   1   

1981/1982 4 3       1 

1991/1992 4 3   1     

1992/1993 4 3 1       

1993/1994 7 4 1 1   1 

1994/1995 3 1     1 1 

1995/1996 3 1 1 1     

1996/1997 7 2 4   1   

1997/1998 2   1 1     

1998/1999 4 2 2       

1999/2000 7 6   1     

2000/2001 3 1 1 1     

2001/2002 6 4 1 1     

TOTAL 82 46 19 11 3 3 

PORCENTAGEM 
(%) 56 23 13 4 4 

Dados: Agência Nacional de Águas – ANA, 2010. Org.: Silva, Mariana Mendes, 2010. 
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Quadro 4. Início e término do período chuvoso em Pedra Azul/MG - 1985-2002 
Meses Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

Decênios 
1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1º 
D 

2º 
D 

3º 
D 

1976/1977                                                             

1977/1978                                                             

1978/1979                                                             

1979/1980                                                             

1980/1981                                                             

1981/1982                                                             

1982/1983                                                             

1983/1984                                                             

1984/1985                                                             

1985/1986                                                             

1986/1987                                                             

1987/1988                                                             

1988/1989                                                             

1989/1990 AUSÊNCIA DE DADOS 

1990/1991                                                             

1991/1992                                                             

1992/1993                                                             

1993/1994                                                             

1994/1995                                                             

1995/1996                                                             

1996/1997                                                             

1997/1998                                                             

1998/1999                                                             

1999/2000                                                             

2000/2001                                                             

2001/2002                                                             

  Estação Chuvosa Regular   Chuvas Isoladas 
D: Decênio 

Dados: Agência Nacional de Águas – ANA, 2010. Org.: SILVA, Mariana Mendes, 2010 
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4. Conclusão 
As datas de início da estação chuvosa 

nas três localidades analisadas apresentam 

uma amplitude de 22 dias (09/setembro a 

01/outubro), resultando o dia médio de início 

da estação chuvosa no primeiro decêndio de 

outubro. Os veranicos ocorrem todos os anos 

nas três localidades, podendo durar mais de 

25 dias. Pode haver repetições de veranicos de 

menor duração num mesmo mês. 

A localidade que apresenta maior quantidade 

de sequencias de dias sem chuva no período 

chuvoso é Itamarandiba (96 ocorrências), 

diminuindo nos municípios de Pedra Azul (82 

ocorrências) e Araçuaí (60 ocorrências). 

Entretanto, o número de veranicos por estação 

chuvosa é inversamente proporcional à 

duração dos mesmos em Itamarandiba e 

Araçuaí. Ou seja, quando ocorrem menos 

veranicos em uma estação chuvosa a 

tendência é que tenham duração mais longa. 

Os resultados apresentados no presente 

trabalho poderão colaborar para uma 

otimização das atividades agrícolas e demais 

aproveitamentos hídricos que exigem 

delimitação de períodos em que o clima é o 

fator limitante no Vale rio Jequitinhonha. A 

delimitação da estação chuvosa, bem a 

identificação dos veranicos que ocorrem 

dentro da mesma, pode contribuir para o 

planejamento e gestão das atividades 

produtivas em geral na região, já que a 

realidade físico-ambiental interna à bacia do 

rio Jequitinhonha se mostra complexa e 

diversa do ponto de vista climático. 
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